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RESUMO

Esta Pesquisa traz como tema as contribuições da ludicidade para a Educação Infantil. O ato de 
brincar é inerente à infância, é através da brincadeira, dos jogos e do faz de conta que a criança se 
desenvolve e experimenta novas descobertas. A ludicidade traz esta contribuição para a Educação 
Infantil, a legislação educacional vigente prevê que, na educação infantil a criança deve aprender 
de forma lúdica, através de atividades elaboradas com o objetivo de promover o desenvolvimento 
pleno da criança.
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INTRODUÇÃO

A educação infantil corresponde a uma importante fase do desenvolvimento da criança, é 
nesta fase que a criança passa a desenvolver importantes conceitos sobre a vida em sociedade e 
sobre sua própria identidade, durante este período, do nascimento aos seis anos de idade a criança 
passa a vivenciar as fases do desenvolvimento descritas por Vygotsky.

O objetivo deste trabalho é entender como a ludicidade atua no desenvolvimento infantil, 
como se dá o desenvolvimento cognitivo da criança na faixa etária correspondente a educação 
infantil através da ludicidade.

Para atingir este objetivo, a metodologia escolhida foi a Pesquisa Bibliográfica, em que cons-
tam importantes autores como Queiroz (2006); Maciel; Branco (2006), que tratam sobre as brinca-
deiras e o desenvolvimento infantil. J. A. Barrela (1999), que traz informações acerca do desenvolvi-
mento motor da criança através de atividades lúdicas e Vygotsky (1991) que trata diretamente sobre 
o desenvolvimento infantil e suas particularidades.

O trabalho está estruturado em três capítulos em que abordaremos o tema especificando as 
referências bibliográficas citadas, discutindo a temática segundo as contribuições dos autores.
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No capítulo um, verifica-se a influência da ludicidade no desenvolvimento infantil, no segun-
do busca-se verificar o jogo enquanto promotor do desenvolvimento infantil e por fim no terceiro 
capítulo nota-se a investigação sobre o papel do professor enquanto mediador dos processos que 
envolvem a ludicidade no ambiente escolar.

A criança tem naturalmente a capacidade de aprender brincando. Através das diversas brin-
cadeiras e brinquedos, a criança extrai para si as vertentes do aprendizado, daí a importância da 
Ludicidade na Educação Infantil.

Na perspectiva sócio interacionista de Vygotsky (1996), o fato de a relação entre o desenvol-
vimento e a aprendizagem estar diretamente ligada ao aspecto da convivência com o outro, mostra 
que o meio social, é o ponto de partida para o sucesso do processo educacional. Assim as ativida-
des propostas pelo currículo da Educação Infantil devem contemplar a ludicidade como uma forma 
importante da apropriação do conhecimento na vida da criança.

A educação infantil é permeada pela ludicidade. Mais para que as atividades lúdicas possam 
cumprir seu papel é necessário que o professor esteja preparado para aplicá-las de modo que se-
jam significativas para o desenvolvimento infantil, alcançando assim seu objetivo maior.  

A ludicidade promove a interação ente o imaginário e o real, fazendo com que a criança a 
partir desse ponto construa o conhecimento significativo, uma vez que a ação de brincar é própria 
da infância. 

Entender como se dá o processo de aquisição de conhecimento pelo educando da Educação 
Infantil através da ludicidade.

Este artigo tem como objetivo principal, verificar e entender a importância da ludicidade na 
educação infantil, bem como a sua aplicação eficaz.

A LUDICIDADE COMO PROMOTORA DO DESENVOLVIMENTO INFANTIL

A criança é um ser humano em desenvolvimento, membro de uma sociedade permeada pela 
pluralidade cultural, composta pelos setores sociais, históricos, econômicos, político e a religiosos, 
é neste contexto cultural que vive a criança que frequenta a educação infantil.

 Rodeada pelos mais variados tipos de informações. Atualmente a criança inicia a frequência 
na escola já com conhecimentos adquiridos em seu dia a dia, tendo em vista que o advento da in-
ternet traz a informação com uma velocidade imensamente maior que no passado.

 O termo Ludicidade pode ser definido como: Forma de desenvolver a criatividade, os conhe-
cimentos, através de jogos, música e dança. O intuito é educar, ensinar, se divertindo e interagindo 
com os outros. O primeiro significado do jogo é o de ser lúdico, e pretende ensinar e aprender se 
divertindo.

Explorar o ambiente que a cerca através das brincadeiras, dos jogos e do faz de conta, são 
ações próprias da natureza infantil, é sabido que a criança prende através das experimentações. É 
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por meio das atividades lúdicas que a criança demonstra sentimentos expressa emoções e vivencia 
a descoberta das informações que a cerca. 

Entendendo o brincar como atividade lúdica, em que se entra em uma situação imaginária, 
como atividade que possui regras e ao mesmo tempo é livre e social, em que a criança, 
através da sua emoção e imaginação se desenvolve e se apropria do mundo ao seu redor, 
percebemos a relevância da brincadeira para as crianças e, consequentemente, para as 
escolas de educação infantil. (NAVARRO, p.17).

Assim, a ludicidade é tida como umas das principais fontes de desenvolvimento e aquisição 
de conhecimento infantil, por este motivo o ato de brincar, de jogar, de experimentar manualmente 
diferentes materiais, cores e texturas é o caminho que leva ao desenvolvimento cognitivo.

Para Barrela, a ludicidade é uma maneira eficiente de envolver o aluno nas atividades esco-
lares, para o autor o autor:

A Ludicidade como uma das maneiras mais eficazes para envolver os alunos nas atividades 
da Educação Infantil, pois o brincar está intimamente ligado à criança e seu desenvolvimento motor. 
O lúdico tem sua origem na palavra “ludos” que quer dizer “jogo”. Se achasse confinado em sua 
origem, o termo lúdico estaria se referindo ao jogar, ao brincar, ao movimento espontâneo.

É muito importante aprender com alegria. Enquanto se divertem, as crianças se conhecem, 
aprendem e descobrem o mundo. Os jogos e brincadeiras propiciam a ampliação dos conhe-
cimentos infantis por meio, da atividade lúdica (BARELA, 1999, p.53).

Quando a criança é adequadamente estimulada na educação infantil através de atividades lú-
dicas, levada a explorar o meio e interagir de forma significativa, tende a desenvolver as habilidades 
motoras e consequentemente assimilar com facilidade a proposta inicial da atividade.

O ambiente destinado a Educação Infantil deve ser acolhedor, tranquilo e estimulador, promo-
vendo a qualidade da aprendizagem lúdica, favorecendo a interação, o contato visual, estimulando 
a curiosidade da criança e promovendo descobertas.

O repertório motor do ser humano passa por transformações ao longo de seu desenvolvi-
mento na vida. Tradicionalmente, este processo de transformação tem se dividido em estágios, por 
exemplo, de aquisição e de refinamento das habilidades motoras, e as alterações cognitivas envol-
vidas neste fenômeno.

O elemento principal da aprendizagem é a transmissão de informação do conteúdo a ser 
ensinado. A aprendizagem de valores, habilidades, atitudes em geral, e de padrões de com-
portamentos determinados culturalmente ocorre muitas vezes a partir de processos de mo-
delagem e imitação (MIRANDA, 2009, p.31)

A dimensão procedimental é referente ao saber fazer, trata-se de dominar uma variedade de 
atividades motoras ascendentes e complexas, essas atividades podem ser alcançadas por diferen-
tes meios lúdicos, cabe ao educador selecionar e direcionar as atividades para que sejam cumpri-
dos todos os procedimentos necessários à execução eficaz da atividade, só assim a criança poderá 
se apoderar cognitivamente dos benefícios promovidos pela ludicidade.
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Habilidades motoras passam pelo longo caminho do “inexperiente ao habilidoso”. Raramen-
te pensa-se na movimentação cotidiana executada por pessoas comuns como andar, correr, 
pular, tocar piano etc. Então, performances habilidosas não são restritas a apenas algumas 
pessoas “superdotadas”, mas estão presentes nas ações dos seres humanos nas mais va-
riadas manifestações motoras (BARELA, 1999, p.57)

A criança tende a aprende pela convivência com o outro, observando as habilidades já adqui-
ridas pela criança com quem convive até que tais habilidades passem de parciais a totais e comuns a 
ambos, cabe ao educador então trabalhar e estimular as potencialidades da criança, estimulando-as 
em contato com a ludicidade, fazendo com que a criança se desenvolva em toda sua potencialidade.

Um aspecto essencial do aprendizado é o fato de ele criar zonas de desenvolvimento proxi-
mal; ou seja, desperta vários processos internos de desenvolvimento, que são capazes de 
operar somente (na interação entre) pessoas em seu ambiente e quando em cooperação 
com seus companheiros. Uma vez internalizados, esses processos tornam-se parte das 
aquisições do desenvolvimento independente. (Vygotsky, 1994, p.101).

Dessa forma o desenvolvimento Infantil esta indissociavelmente ligada às relações internas 
que a criança adquire na relação com o outro e com o meio social do qual faz parte. Conclui-se que, 
portanto, que há uma relação entre e o tipo de situações de aprendizagem escolhido e as habilida-
des que se espera que a criança desenvolva. 

JOGO COMO PROMOTOR DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL

Na visão histórico-cultural do desenvolvimento infantil, está explicitamente claro que há uma 
relação entre a educação e o comportamento próprio da infância que é o jogar o brincar, a ludicida-
de em si, dessa forma através do jogo a criança é motivada por necessidades que não podem ser 
supridas por outros se não o próprio ato, a brincadeira em si.

Jogando, a criança explicita seus sentimentos, demostra o que está internalizada em si, 
além de aprender de maneira prática a entender as regras, Vygotsky afirma que, O jogo 
favorece a criação de ZDP porque, nele, “a criança sempre se comporta além do comporta-
mento habitual de sua idade, além de seu comportamento diário, é como se ela fosse maior 
do que é na realidade” (Vygotsky, 1994, p.117).

Desse modo, como ocorre nas atividades de aprendizagem, o jogo cria situações de apren-
dizagem, pois faz com que a criança se sinta estimulada a participar de forma ativa da atividade 
do que lhe é proposto, desenvolvendo habilidades ainda não estabelecidas em seu repertório de 
aprendizagem, trabalhando mentalmente, descobrindo formas de agir frente à situação proposta.

O jogo como promotor de aprendizagem e do desenvolvimento passa a ser considerado nas 
práticas escolares como aliado importante para o ensino, já que coloca o aluno diante de 
situações lúdicas como o jogo pode ser uma boa estratégia para aproximá-lo dos conteúdos 
culturais a serem vinculados na escola. (KISHIMOTO 2003, p. 13).

O educador tem papel fundamental na adaptação e apresentação das regras da organização 
dos espaços e dos materiais e dos objetivos que se pretende alcançar ao final do jogo, mediando 
à situação lúdica. No momento da realização da atividade, o educador poderá relembrar o cumpri-
mento das regras combinadas. O jogo é de grande importância para o desenvolvimento infantil, a 
infância é uma fase em que a criança desenvolve aprendizagens que vão perdurar até a fase adulta. 
Vygotsky assegura que:
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...ainda que se possa comparar a relação brinquedo-desenvolvimento à relação instrução-
-desenvolvimento, o brinquedo proporciona um campo muito mais amplo para as mudanças 
quanto a necessidades e consciência. A ação na esfera imaginativa, numa situação imagi-
nária, a criação de propósitos voluntários e a formação de planos de vida reais e impulsos 
volitivos aparecem ao longo do brinquedo, fazendo do mesmo o ponto mais elevado do 
desenvolvimento pré-escolar. A criança avança essencialmente através da atividade lúdica. 
Somente neste sentido pode-se considerar o brinquedo como uma atividade condutora que 
determina a evolução da criança (Vygotsky, 1991, p.156).

A criança tende a imitar situações utilizando-se do fazer de conta, criando situações imaginá-
rias, se comporta de forma semelhante ao adulto, simula o comportamento de pessoas que a cerca, 
substituindo a sua realidade por aquela que para ela ainda não é comum.

“os jogos de construção ganham espaço na busca do conhecimento físico, porque desen-
volvem as habilidades manuais, a criatividade, enriquecem a experiência sensorial, além de 
favorecer a autonomia e a sociabilidade. Assim, a criança terá elementos para estabelecer 
relações e desenvolver seu raciocínio lógico-matemático, o que é importante para o desen-
volvimento da capacidade de calcular, de ler e de escrever. Sendo assim, o lúdico é um 
recurso do qual o mediador pode fazer uso para ajudar as crianças na aprendizagem a se 
tornarem sujeitos pensantes, participativos e felizes”. (KISHIMOTO 1997, p. 104)

O jogo vai além do desenvolvimento real porque nele se estabelece um campo de aprendiza-
gem relativo à formação de situações nas quais a criança se espelha para a criação de soluções e 
aperfeiçoamento dos processos de assimilação das informações adquiridas.

No jogo são utilizadas ações organizadas, direcionadas a um objetivo e por isso, devem 
ser antecipadas para a criança, propiciando um desenvolvimento intelectual significativo, levando a 
apropriação do pensamento subjetivo.

“Ao permitir a manifestação do imaginário infantil, por meio de objetivos simbólicos dispos-
tos intencionalmente, a função pedagógica subsidia o desenvolvimento integral da criança. 
Neste sentido, qualquer jogo empregado na escola, desde que respeite a natureza do ato 
lúdico, apresenta caráter educativo e pode receber também a denominação geral de jogo 
educativo” KISHIMOTO (1997p. 90).

O jogo é a atividade principal da educação Infantil, assim, é um importante caminho para 
as transformações mais importantes de seu desenvolvimento. Estabelecer a educação infantil na 
prática da Ludicidade representa um saber muito mais significativo. O interesse pela brincadeira 
decorrente do jogo se mantém pelo ato de brincar, o que não representa a ausência de um objetivo 
definido.

O jogo resulta em benefícios intelectuais, morais e físicos e o erige como elemento importan-
te no desenvolvimento integral da criança. Os brinquedos são atividades imitativas livres, e 
os jogos, atividades livres com o emprego dos dons. (1912, apud FRIEDMANN, 2006, p.36).

Assim é possível entender que jogo é importante na vida da criança, através das atividades 
envolvendo jogos é que a criança se expresse e se desenvolva de forma plena. Ao jogar a criança 
assimila informações através da representação da realidade em que vive.

Segundo Moyles (2006), o brincar promove muitas possibilidades de aprendizagem, e através 
destas possibilidades a criança se sente feliz e satisfeita, o que torna a aprendizagem mais fácil e 
prazerosa para a criança, dessa forma o processo de desenvolvimento infantil tende a acontecer de 
forma eficiente, abrangendo o desenvolvimento físico, motor e psicológico da criança.
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O PROFESSOR COMO MEDIADOR DO PROCESSO DE DESENVOLVIMENTO INFANTIL ATRA-
VÉS DA LUDICIDADE

O professor deve ser o mediador atividades lúdicas na Educação Infantil, alguém que ajude 
as crianças a desfrutarem de um espaço no qual a criança desenvolva suas experiências lúdicas e 
tenham a oportunidade de desenvolvê-las plenamente. Para Almeida:

“Cabe ao professor conhecer o seu aluno, as dificuldades e fatores que o cercam, para po-
der dispensar sobre ele um olhar diferente, crítico e amigo, um olhar que enxergue as reais 
possibilidades de aprendizagem e possa adotar metodologias também diferenciadas de en-
sino, oportunizando a todos chegarem ao seu objetivo” (Almeida, 1998, p. 28).

O Jogo e a brincadeira são atividades pertencentes à realidade da criança, por isso deve 
estar presente na rotina escolar da Educação Infantil, e um importante instrumento utilizado para 
perguntar, explicar e representar. 

Durante a brincadeira, a criança exerce sua liberdade física e mental, toma decisões, atua 
de maneira abrangente sobre assuntos significativos para ela, expõe suas fantasias, seus medos, 
encontrando-se no mundo e percebendo-se no ambiente em que vive. 

O professor deve “[...] ser o mediador entre o aluno e o processo de conhecimento, atuando 
como orientador facilitador e aconselhador da aprendizagem, e deve integrar, no desen-
volvimento de atividades, os aspectos cognitivos, afetivos, psicomotores e sociais”). Esse 
mediador não precisa ser o professor: pode ser alguém que possui conhecimento sobre de-
terminado assunto ou situação e possa auxiliar a criança a vivenciá- la. (SOLER, 2003, p.40)

Ao professor cabe a ação de desenvolver possibilidades para que a criança desenvolva seu 
próprio conhecimento. Assim, ao propor um jogo, o professor deve estar seguro sobre o objetivo 
que pretende alcançar com a atividade proposta.  Ao professor cabe também saber se é possível 
desenvolver determinada atividade conforme a faixa etária de seus alunos.

Para que as crianças possam exercer sua capacidade de criar é imprescindível que haja 
riqueza e diversidade nas experiências que lhe são oferecidas nas instituições, sejam elas 
mais voltadas às brincadeiras ou as aprendizagens que ocorrem por meio de uma interven-
ção direta nas Instituições de Educação Infantil. (BRASIL, 1998, p. 27, v.1)

O professor deve orientar e estimular a atividade favorecendo a aprendizagem, proporciona-
do um ambiente estimulante e instigador durante a atividade. É importante também, passar de forma 
verbal conceitos importantes e estimulantes para a criança para que ela se sinta capaz de realizar 
a atividade com sucesso.

[...] no contexto cultural e biológico as atividades são livres, alegres e envolve uma signifi-
cação. É de grande valor social, oferecendo possibilidades educacionais, pois, favorece o 
desenvolvimento corporal, estimula a vida psíquica e a inteligência, contribui para a adapta-
ção ao grupo preparando para viver em sociedade, participando e questionando os pressu-
postos das relações sociais. (KISHIMOTO 2003, p.13)

Ao professor compete incentivar a criança para que ela mesma compreenda as etapas que 
compõe o processo da brincadeira e atribua significados às suas descobertas. Então, o professor 
deve estimular entendimento das regras do jogo, fazendo com que a criança explore todos os as-
pectos da brincadeira, deixando para a criança a resolução final da atividade.
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Nós agora sabemos que o brincar - ‘no sentido de fazer alguma coisa’, quer seja com ob-
jetos materiais quer com outras crianças, e de criar fantasias - é vital para a aprendizagem 
das crianças e, portando vital na escola. Os adultos que criticam os professores por permitir 
que as crianças brinquem não sabem que o brincar é o principal meio de aprendizagem na 
primeira infância. (MOYLES, 2006, p.29).

Como defende a autora, o brincar é o caminho para a aprendizagem e desenvolvimento 
infantil, e especialmente nas instituições de educação infantil esta prática deve ser valorizada e 
estimulada pelo professor, que deve elaborar atividades lúdicas e ser o mediador desta atividade a 
fim de organizar a metodologia, para que a atividade não seja vazia e sem sentido para a criança, o 
planejamento do professor é indispensável.

A oportunidade de a criança expressar seus afetos e emoções através do brincar só é pos-
sível num ambiente e espaço que facilitem a expressão. A tarefa de criar essas condições, 
no entanto, é de professor. (FRIEDMANN 2006, p.68)

Um ambiente que promova a sensação de conforto, e deixe a criança a vontade para brincar 
é o passo inicial para que a criança se sinta à vontade para demostrar seus sentimentos por meio 
do brincar e assim ocorra seu desenvolvimento e esta é uma atividade inerente ao professor. 

Para brincar é preciso que as crianças tenham certa independência para escolher seus com-
panheiros e os papéis que irão assumir no interior de um determinado tema e enredo, cujos 
desenvolvimentos dependem unicamente da vontade de quem brinca. Pela oportunidade de 
vivenciar brincadeiras imaginativas e criadas por elas mesmas, as crianças podem acionar 
seus pensamentos para a resolução de problemas que lhe são importantes e significativos. 
Propiciando a brincadeira, portanto, cria-se um espaço no qual as crianças podem experi-
mentar o mundo e internalizar uma compreensão particular. Sobre as pessoas, os sentimen-
tos e os diversos conhecimentos. (BRASIL, 1998, p.28, v.1)

O professor pode permitir que durante as atividades a criança escolha seu par por afinidade 
no momento de brincar, essa autonomia confere a criança a internalização do sentimento de liber-
dade, tornado o momento do brincar muito mais prazeroso e criativo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através desta pesquisa foi possível constatar a importância da ludicidade para a Educação 
Infantil, e observou-se que o brincar é intrínseco ao desenvolvimento infantil.  As atividades envol-
vendo o lúdico tornam o processo de aprendizagem, simples e significativo para a criança e através 
destas atividades a criança se desenvolve, ou seja, a criança aprende brincando.

Por meio do brincar, a criança vivencia as regras, desenvolve conceitos e experimenta vivên-
cias próprias da situação, como conviver com o outro, lidar com frustrações e felicidades proporcio-
nadas pelo fato de ganhar ou perder na brincadeira.

Notou-se também que, o brinquedo sozinho é apenas um brinquedo, porém no contexto 
de uma atividade direcionada ou livre, porém mediada pelo educador torna-se um instrumento de 
aprendizagem e promotor da aprendizagem e desenvolvimento infantil, assim é importante que a 
criança disponha de ambientes voltados para a brincadeira. 

Este ambiente deve ser acolhedor e estimular a vontade de brincar, deve dispor de materiais, 
jogos, brinquedos e adaptação para a faixa etária da criança atendida.
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Ao educador cabe o planejamento das atividades, onde deve estar claro e definido a que se 
destina, ou o que se pretende alcançar através de determinada atividade.

O momento destinado à brincadeira não deve ser encarado como um tempo para o descanso 
para o professor, onde a criança brincará por brincar, essa visão torna o momento vazio sem sentido 
ou embasamento, abrindo espaço para a desorganização do trabalho em sala de aula.

Notou-se que, os jogos e as brincadeiras contribuem ativamente para o desenvolvimento, 
apropriação e posterior acomodação de conhecimento da criança, e devem ser explorados de ma-
neira organizada e prazerosa. 

O jogo desempenha papel especial no contexto lúdico, pois através das regras próprias da 
atividade, a criança vivencia regras, e aprende noções de cidadania e respeito ao outro, além de ser 
uma excelente ferramenta na aprendizagem matemática e no processo de alfabetização.

Assim conclui-se que a ludicidade é à base da Educação Infantil, através dos jogos da brin-
cadeira e do brinquedo a criança aprende e desenvolve conceitos preparatórios para sua vida em 
sociedade.
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